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“Uma abordagem em que médicos e pacientes

compartilham a melhor evidência disponível quando

enfrentam a tarefa de tomar decisões, e em que os

pacientes são encorajados a comparar opções de

maneira a alcançar preferências informadas.”

Glyn Elwyn

Definição
Decisão 

Compartilhada



•Todos nós já fazemos! 

•Consentimento informado!

Por  que discutir?
Decisão 

Compartilhada



•Autonomia 

• Imperativo ético

•Alternativa não mais aceitável

Por que todos nós já fazemos?
Decisão 

Compartilhada



Mando
Obedeço!

A alternativa inaceitável:
Decisão 

Compartilhada



Alfabetização
Cidadania



Inclusão digital
Cidadania



Inclusão digital
Decisão 

Compartilhada



50% antes 
de 2000

71% depois 
de 2000

85% pacientes 
oncológicos

Desejo de participação
Decisão 

Compartilhada



Literacia (alfabetização)
Decisão 

Compartilhada

”Habilidades cognitivas e sociais que determinam 
a motivação e a habilidade dos indivíduos para o 
acesso, o entendimento e a utilização da 
informação de modo a promover e manter a boa 
saúde.”



Literacia (alfabetização)
Decisão 

Compartilhada

”Habilidades para...

Decidir qual informação e serviços atendem 

suas necessidades e preferências para, então, 

poder agir.” 



Preocupações e objetivos nas decisões 
sobre o Ca de mama

Pacientes & 
Médicos

Mulley et al, King’s Fund, 2012

Condição: Objetivo Pacientes Profissionais p

Manter as mamas 7% 71% P<0,01

Viver o maior tempo possível 59% 96% P<0,01

Aparência ”natural” sem as 
roupas

33% 80% P<0,05

Evitar o uso de prótese 33% 0% P<0,01



O diagnóstico que falta
Decisão 

Compartilhada

Mulley et al, King’s Fund, 2012

”Muitos médicos aspiram a excelência no diagnóstico

de doenças. Infelizmente, poucos aspiram o mesmo

padrão de excelência no diagnóstico do que os

pacientes preferem ou almejam”.



O diagnóstico que falta
Decisão 

Compartilhada

Pacientes:

Desconhecem opções de 
tratamento e desfechos 

bons e ruins de cada opção.

Médicos:

Desconhecem as 

circunstâncias e preferências 

dos pacientes

Decisões de baixa qualidade

Mulley et al, King’s Fund, 2012
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A idolatria dos desfechos 

substitutos

Valores diferentes
Decisão 

Compartilhada



Quais são minhas 
opções? Quais são os possíveis 

benefícios e riscos 
dessas opções? 

Qual a probabilidade 
dos benefícios e 

riscos de cada opção?

Glyn Elwyn, 2013

As 3 perguntas
Decisão 

Compartilhada



• Melhor conhecimento sobre as opções

• Melhor percepção de risco

• Expectativas mais acuradas

• Percepção de melhor informação em relação 
aos valores

• Menos cirurgias e tratamentos agressivos

• Maior participação, maior adesão

• Melhores resultados no longo prazo

Cochrane, 2011

Efeitos (evidências)
Decisão 

Compartilhada



“Uma abordagem em que médicos e pacientes

compartilham a melhor evidência disponível quando

enfrentam a tarefa de tomar decisões, e em que os

pacientes são encorajados a comparar opções de

maneira a alcançar preferências informadas.”

Glyn Elwyn

Definição
Decisão 

Compartilhada



“Um bem comum que precisa de 

uma linguagem comum”

Ian Scott, 2007

Evidências científicas
Cidadania



• Evidências são essenciais para tomada de decisões

• As evidências podem ser mais ou menos confiáveis

• Evidências, isoladamente, não são suficientes:

• Valores e preferências

Princípios da PSBE



Qualidade das evidências

Balanço dos efeitos: Desfechos bons e ruins

Valores & preferências

Custo, execução, sustentabilidade

Pouca variação 

Pouca preocupação 

Pouca incerteza 

≠ Dif. importantes

Recomendações fortes 1/3



Qualidade das evidências

Balanço dos efeitos: Desfechos bons e ruins

Valores & preferências

Custo, execução, sustentabilidade

Recomendações fracas

Problemas!

Problemas

Problemas!

Problemas!

2/3
1/3



J Gen Intern Med  2012;27:1361-7

Parceria

Opções

Decisão Glyn Elwyn

Decisão compartilhada



J Gen Intern Med  2012;27:1361-7

Parceria

Opções

Decisão

Decisão compartilhada

• Há opções razoáveis!

• Vamos trabalhar juntos pelo 
melhor para você!



J Gen Intern Med  2012;27:1361-7

Parceria

Opções

Decisão

Decisão compartilhada

• Ofereça a possibilidade da 
escolha

• Justifique

• Avalie a reação

• Evite fechar questão



J Gen Intern Med  2012;27:1361-7

Parceria

Opções

Decisão

Decisão compartilhada

Informações detalhadas 
sobre as opções...



J Gen Intern Med  2012;27:1361-7

Parceria

Opções

Decisão

Decisão compartilhada

• Avalie o conhecimento

• Apresente a lista das opções

• Descreva as opções

• Danos e benefícios

• Ofereça instrumentos de apoio 
para a decisão

• Sumarize



J Gen Intern Med  2012;27:1361-7

Parceria

Opções

Decisão

Decisão compartilhada

Apoio:
Preferências e decisão pelo 

melhor para o paciente



J Gen Intern Med  2012;27:1361-7

Parceria

Opções

Decisão

Decisão compartilhada

• Foco nas preferências

• Suscitar as preferências

• Tomada de decisão

• Revisão



Parceria Opções Decisão

CONVERSA DA

Preferências 
inicias

Preferências 
esclarecidas

D E L I B E R A Ç Ã O

INTERVENÇÕES DE 
APOIO A DECISÃO

Breves ou extensas

DECISÃO

J Gen Intern Med  2012;27:1361-7Glyn Elwyn, 2012

CONVERSA DA CONVERSA DAS

Decisão 
compartilhada



Glyn Elwyn, 2017

Decisão 
compartilhada:

Modelo das três 
conversas



Juntos por 
objetivos

Alternativas & 
riscos

Decisões 
baseadas em 
preferências



Competências
ESSENCIAIS

Riscos Incertezas

Comunicação  & Evidências

Informação e apoio
Decisão 

compartilhada



OS 6 PAPÉIS QUE FAZEM O

BOM MÉDICO

•Comunicador
• Colaborador

• Defensor da saúde

• Líder

• Detentor do conhecimento 

• Profissional

www.royalcollege.ca/canmeds/canmeds2015

Competências
Decisão 

compartilhada



Estratégias para aplicar
Decisão 

compartilhada

Alternativas & 
riscos

Decisões 
baseadas em 
preferências



Decisão compartilhada para todos os casos?

Angioplastia no IAM 
com supra

Angioplastia na DAC 
estável

Bifosfonado na
osteoporose

Estatina para 
prevenção primária

Estatina para 
doença arterial 

periférica

TCC para depressão

Escolha de ISRS para 
depressão

Anticolinesteráticos
na demência

Antibioticos na
amigdalite

Antibioticos na
pneumonia



Decisão compartilhada para todos os casos?

Angioplastia no IAM 
com supra

Angioplastia na DAC 
estável

Bifosfonado na
osteoporose

Estatina para 
prevenção primária

Estatina para 
doença arterial 

periférica

TCC para depressão

Escolha de ISRS para 
depressão

Anticolinesteráticos
na demência

Antibioticos na
amigdalite

Antibioticos na
pneumonia



Decision Aids

Ferramentas

Auxílio à decisão



Ferramentas que funcionam como alternativa a abordagens

intuitivas de comunicar conceitos, tais como sobre risco e

redução do risco, que médicos podem ter desenvolvido

através da experiência clínica. Apresentando de maneira

acessível informações descritivas e probabilísticas sobre a

doença, opções de tratamento e potenciais desfechos.

BMJ  2013;346:41-47

Ferramentas para a decisão compartilhada



Ferramentas que funcionam como alternativa a abordagens

intuitivas de comunicar conceitos, tais como sobre risco e

redução do risco, que médicos podem ter desenvolvido

através da experiência clínica. Apresentando de maneira

acessível informações descritivas e probabilísticas sobre a

doença, opções de tratamento e potenciais desfechos.

BMJ  2013;346:41-47

Ferramentas para a decisão compartilhada



No mínimo descreve

•A decisão a ser tomada

•As opções disponíveis

•Os desfechos das opções baseado na melhor 
evidência disponível.

Ferramentas (Decision aid)



Ferramentas de qualidade (Decision aids)

• Sumário rigoroso dos desfechos e suas probabilidades

• Comunica de maneira eficaz as informações para os pacientes

Tabela



Ferramentas de qualidade (Decision aids)

• Sumário rigoroso dos desfechos e suas probabilidades

• Comunica de maneira eficaz as informações para os pacientes

Gráfico



Ferramentas na web



Dawn Stacey
Victor Montori Glyn Elwyn

International Patient Decision Aid Standards Collaboration



International Patient Decision Aid Standards Collaboration

Processo sistemático de desenvolvimento

Informações sobre opções e probabilidades

Esclarecer valores

Apresentação equilibrada das opções

Linguagem acessível

Baseado em evidências atualizadas

Um padrão de qualidade internacional”Decision Aids”



Um exemplo



Paciente de 62 anos, sexo masculino, casado, procura consulta com

quadro de humor deprimido, anedonia, alterações do sono e perda

de peso com alguns meses de evolução (logo após aposentadoria).

Hipertenso, passado de depressão, sem outras comorbidades. Sem

alergias. Uso regular de hidroclorotiazida.

Sintomas persistentes apesar de psicoterapia.

Qual a melhor opção de tratamento?

Um caso clínico



Instrumentos de decisão 
compartilhada

Exemplo

Cartões da Mayo Clinic
(Victor Montori)



Primeiro: 

O que você precisa 
a saber...

”Decision Aids”

Os antidepressivos aqui
apresentados têm a mesma

eficácia para tratar depressão



Um de cada vez: 

Os efeitos que 
mais importam 

para você

”Decision Aids”

Peso



Um de cada vez: 

Os efeitos que 
mais importam 

para você

”Decision Aids”

Libido



Um de cada vez: 

Os efeitos que 
mais importam 

para você

”Decision Aids”

Sono



Um de cada vez: 

Os efeitos que 
mais importam 

para você

”Decision Aids”

Custo



Um de cada vez: 

Os efeitos que 
mais importam 

para você

”Decision Aids”

E se eu 
parar ou 
esquecer 

de 
tomar?



Um de cada vez: 

Os efeitos que 
mais importam 

para você

”Decision Aids”

Resumindo 
cada opção

Por que não a 
psicoterapia?



De onde veio 
toda essa 

informação?

”Decision
Aids”

Melhor evidência
disponível



• Cartões separados por tópicos 

•Usados durante a consulta

•Apresentação visual dos dados

http://shareddecisions.mayoclinic.org/











Instrumentos de decisão 
compartilhada

Exemplo

Option Grids 
(Glyn Elwyn)







Option Grids

• Formato de FAQs

• Informações descritivas e quantitativas

• Comparações entre as opções

• Opção interativa

http://optiongrid.org/



Instrumentos de decisão 
compartilhada

Exemplo

Um banco de dados de 
”Decision Aids”

Colaboração Canadense





• Banco de dados de decision aids 

•Análise crítica conforme padrões da IPDASC
• Cursos online “Decision coaching”
• Kits para implementação

www.decisionaid.ohri.ca





Sem remédio

Depois de estimar o seu risco de 
fraturas em 10 anos

Osteoporose

Com remédio

Custo

Cuidados (rotina)

Efeitos colaterais



Decision Aids

Decisão 

compartilhada





• Diretrizes inadequadas 

• Quais recomendações?

• Sem link claro com as evidências

• Médicos

• Tempo limitado

• Competências

Limitações e barreiras



• Demandam revisões Sistemáticas
• Tempo

• Recursos 

• Tem prazo de validade
• Novas evidências

• Novas opções

• Merecem Credibilidade?
• Análise crítica

Limitações e barreiras
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Oseltamivir para Influenza

BMJ. 2014;348:g2545. doi: 10.1136/bmj.g2545.

Sumário de achados

Dá pra melhorar?
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Desfecho Placebo Oseltamivir
Efeito 

absoluto
Confiança/
Qualidade

Tempo 
sintomas 7 dias 6,3 dias

16
horas

Baixa

Nauseas 6,4% 10,1% 
(7,3% a 13,8%)

28
NNH

Baixa

Vomitos 3,2% 7,7%
(5,6% a 10,8%)

22
NNH

Baixa

Pneumonia 
(uso de ATB) 2,2% 1,2%

(0,7% a 2,0%)

100
NNT

Muito baixa

Oseltamivir para Influenza

BMJ. 2014;348:g2545. doi: 10.1136/bmj.g2545.

Sumário de achados

Dá pra melhorar?





1. Fundamentado na metodologia GRADE

Construção guiada de recomendações

Integrado a bancos de evidências

Share-it

2. Base eletrônica on line

Facilmente atualizado

Trabalho colaborativo



















Perspectivas futuras

Decisão compartilhada e incorporação tecnologia

Decisão compartilhada e judicialização

Decisão compartilhada e pesquisa clínica


